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E PROI{To t Cá €stá o EPc alo Ácaüpatênto.

Cuüpre-ls aslio, não da ÍorlIa que À parttda se propunhat coú todat a' di
,icúLdádes G acidêntê6 alê pêrcurso' aquilo a quo dêÚo! iníciô eln Janêiro 

'l"tcaao, ap6a o Encontro lobr€ o trâbalho ÀssociÀtivo e Cu]turêlt - ra' cuí'!'*!t ''sài""t, nêstes B nosês,. quatro núroroa do BPc Cuê, êo nosao êntondêrt Ú6!
cái ulÍa viragetI poEitivâ no êÊtilo de trabalhê qu€ nect€ câllPo viôos pr'odu'in_
do.

Há' ,ro entantor qüs fazêr u balanço úais aproÍundado dê todo o rrabÂlho'
O Àcaupalrehtor quê agora iniciaíosr 6 ua espaço ên que dêweôoB ouEadaúên

tô abrir ê.tê alêbatê quer na scquência do trabatrho quê Êe vêÚ Íartêndo' ultrâ-
Dalbâ ctarânêntê o qüadro do MEs 

"êra 
sê situârt d€ alguÍna forLÊt e' todla e

Lea rcvotucionáriâ - er crire, é certo' na. nuln dêBeiá1'6l I'êrlpêctiva dê ro
composição._ 

Parâ aláÊ dêslât liíhat quê ô§ora âlinhavâllos e quê tâÚ lrai6 a vêr co! u

úa portpêctiva, por ur lsdo rais geralr de coÚo noa lnreri[ros êr toila a Pt'o_
bf6;ática p"ríii"" itêBta árêai er Por outro l!Àis ospêclíicâr qüê têü â vêr êonr

o Acânpal!ênto que ertaBoB a realizâr. Para âlén diBto! diu ialror, o t»'€aêEtê
plC corrfÉe -ee àe maie doia tê:.to. quer iulgaboB' podêrilo Êê!. um auxiliâr ê üoâ

be!ê tlê discussáo pÀra ô nosÊo trabalho füturo no seio da iüventuilêt êatudÀn-
tlI êí êBpêcial.

o prireiro tetto 6 a tr_ôntcrição integrâI àê um àrtigo rêcêntêtnentG Publi
cado êí ti O Joríâl alâ EducêgÉo,r quê colocâ - de'formâ qüê,'â no,iao vert toll
6uito êm coúun conr o quê vilos ttizêr}alo' - a problêEÁtica do uE 'Â r6a1ldôde
âctual dâ Duropa êêpltalista' en concroto da Europa do Sul quc' Úâ Pre'ênto ti
tuação' tsE nÍrito a vêr com o quotidiano em quer dia a diat PôÍtueâl t€ ênce'-

' l{o s€gunalo têrto procut'arênos colocaÍ o dêbater o trabâ]ho qu€ âo longo
dcstôB ucses produzimosr de forna a qtle sê torne PereeptiYel âos olhor dê to_
dos oa calnaraàas e coElanheiros qire connoaco vão viver estes dÍa!'

Não Drocu.anosrtaYiar ieceitas'rr nen por à aprovação trsês flnovat( ilrbatí_
vcia, antls pretenil€6os pôr err cooua, no il6bâte' q,',e que"e"os sêja d' to'lo6 t o

rêrultâdo daquilo quê dâ ôl§uüâ fortâ dYançamoa.
Peneanoa_, cono aliár jÁ dizía$os no Editorial do últiro EPc' quê x a cri-

so B. 6itua ao nivêl dâ lrâti.câ e alo prografia (..') não €rtando' coítudo' st0o
taito! 03 princípios (...) 6 dêítÍo dêstâ oralêlt ile idêies quê o I'roblêna 'la 

ro-
coEpoeição alô caúpo rêvoLuêionário têí! dê sêr discltido "'[' É âltií quct
p""r "a", o lcampànento aê r€ÍGgte ate g?ênde iríportância! dêntro da §ituâção
particurár âo tr;bâlho ite juv€ntudê ê dtt 6ituação seral 'la 

árêa Polític' êi
quê noB tclnos vindo ê colocaf.



Á situâção nÀ árêa rêvol,rcionáriâ á, ho.iê, ma'câda ÉêIa crisê generali'g
ã"- ao, .p...rrr". partidárlo:r ê da Própria PrátÍca política' Esta situaçAo
qus tàm vindo â aoadurêcer ao lonso do!, írltinos anos, não á êrclusiva d€g

êaractêristicas lr'6prl as aa evolução da sociedade onde nos $ovêríoê §e tanhâ re
flêctido do lrârrei!-a particular neste âma alurêc; ment o ' ÂEadureciftênto qu€ durÀn-'
teosúltimosôesê!sofreuunâcelera$êntonadefir'içãodeco|ltornoÉdegran-
ale iDportância pârâ rrlla análise da §ua êvoluÇáo futura"

3ea nos alongar.ôs demasiaalo nos rtquêst'e tlporqêsr'' qLrê ên outros documen

toa já vêm sendo roferidos, é de rêforçar ê êstreita articulaçáo quê vem Ear-

"""ai-. i.u"t" quê, â un niver, se veü proiluzi-ndo no seiÔ das orsatrizaçõêB e

"L""ri"" 
- 
r"i i. i;;; ' ", "" nívor eepecíiico 'io trabelho estudantil' "n' n6c p'É

prioe, Debâtê estê' dêcoir'êndo de utla Íorna que poclemos considerar Fêra161êr
com u,uitoe pontos de contâcto e ulta êvolüção de Pei"curso Eedelhante'

O recênte congresso do ll,js, rÊlclou- Írdrcu jnporta'tê nêsta c1a

rif,icação. |iais tlo que r! o ábandorlo de iieterBlindduE PrinciPiosrt
coloca;ão'r por parte de aleterni na.la organização' o con(;r-es§a do MES' os dêba-
teu práp"t"iôll"a ê as suos conaoquências, §ão utrr bon êxebPlo da êvo1ução quê

'ã-"ãi-i..ã""r"oo ,,e*t,. Á.e., o. i,:rroa co&o 6Jsta sê produT, e de coro as vári

"" pi"iia"r se podêrão vir a colocar' 0, em írrt;rrr anírise' o "i"9t1:'"11,9"
una situação que s€ caracterizâ pelâ êriôtênÓia <rê co'rentes de oprnrao porl-
tica quet não êstr'âl'asarlalo ainda o quaalro orqltni?ativo c>iistenter não coinci-
rten, no entanto, com ê3te. - l]Eta.r'irnação n:iÔ pod' sFr eDtendiila se! uma

r€fêrôncia erpl.êsEâ aô desíecho iectrrte d; cr"3e 'l') I'(Ptrr' e à situação daqui

ilêcorrênte. (] adtia6errto :'sirrê dier (to Con'Jr*:6sa 'la 
i:I))r dilicü1tâ dê alguÍ ito-

i=il-a.qo"r. orsaíirâçãor ortr, sequer' estrjr-amertte dô rrosso paíBr embora âa

tto uüa análisê íísi3 clar'& âo$ olhos de todos No eritdnto' os âcoÍtêcioentos
dôsúltimos'!ê5eê'doconhcci!ení]oqeIal.s;lotremesl'ÍjlIlodÔqueâfirúâno!'/

É esta pôrÍerturo, a êaractêristicâ âctt'1I hàitj js'Portante desta áreâ: a

ê:ÍiBtência di correrrtes por.ítiêas.o* or.ilça,;ão próprir rtr:e n:ao coincidea cont

o quâdro psrtidário-1ê§41 existeÍtê.
Isto vêo confirmâr da evoluçáÔ rli ár'â rêvolucionária dentrÔ

do actüal quâdrô org.rnizatiYo, e aponta parâ i! reagtrlpar dí' Íorças nÍr deÍini
ção, a prazo, de uB novo q'-'adr,>.

À recomposição do eamp§ rêvorrrcionârio, que niro lode s"r entendida coto
o Íeordenal Aaa ársani'açõe" êxi-qte tes' ne$ p€la adiÇãÓ âritIÍêticâ dâs correr
tês quê âsorâ "" 

nii"r"r'- já rrrre rrnra das prí'rciPais câracterísticas dêstêat
âe situa na ÍÍasilidade oe poeições '9 na eÍêEe.idade da êxisaêrrciâ futura -'
saflha atsim'' aos ortroa de tôdo,i; di§ensão ê contorhôs mai§ deÍiíidoE

Ás iniciâti.vBE êrí qrrê o que ;rtrâs dis"^i)üos é real' rêtêstêfl-se
assiÍ! ila tnáxioa iÉportânciâ na {:volr'ção futurâ desta quêstã"" De entr€ esta6
asBumê maior ."f"t" t questão êleitoral, er! Pdrti'ol3' o problêma da§ interca

RelativâBênte a eeta questão' pensamos qtre na situiç7'ro act at' a desorien
tação e ítesctcnça ale müitos carnaradas e §êctorês quêr de trÚâ ou autra fornâ'
se tên coloc{dó no nô!o terrêno: é motiváda1 e a cutr'3 ní'ei obstáculo' à.nao

conpreenaão ít. !.ircur'sor pDsi'-ivo' q're 1o'dlrJs ' Asi rrí' no proxr-
tlo procêsso elitora]' ae ulir;. ..tuia'tur â clar'1 (lestà irc':t l'r'trír consequência§

;;." p""."r"" são já c1a.ra§ '1o§ o1hôs cr'i to''rrg' De iá'io' o preeúchimento e-
i"li"i'rl a" espaço pôrítico á que noÉ vitros rêÍe'indr' rão se conpadece com

usa ou duas câídidaturas isofa'Jas, .ia eút!r_ :íirt'!çàâ 'l€ caiia uh dos extremos
dâ Árêa rêforEi st.r '

A pêrca de rêfêrên.ia ílê líâssaP iúediItta co sê!1ox rêv!lrrcronârlo scrÂt
po" ".r,i,"", 

â corrsequênci. Bírrjt. de râI sitxaçâê' 'r arr;êncra dê umâ verdadei
ra candialatura d€ Urrd^de,jo.l),,l;Ir 'i.râduz;.-nr: 'i, I lr''rr' ntt rleÍeríentâção ên



toda uoa área, no aconctrêgo ao callpo relorrliBta e d€ dificiliÍâ rêcupêragão;
seiár ura tentativa do êípurra! da recoüposição do câúpo rêvolucionárío pâra
o sinples reoralênaúento ale posiçôe5 na base do idêologismo, fÔra do cont"(to
êociâ!, f€êhaaia sobrê si neBEa - â lrvêlhâ maneir&rr...

Á recêlltê, na artura êm que êscrevêno", Sjgg§:r":e!*xB#â*tsâ,
itê UNID^DE POPIILAR, é uÍr laclor PoÊitivo no (orrtrarrar oê r

""1;ã "" ".d", d" diá o côobatê por aquelê§ obiecti'wo§' contrâ a rrÍíêgaloÍllaniarl

;;-;;;r; aos eectotes q.e, I "veriran ou À novar lraneira êítêndêE qualquêr Ire
coDÍroriçãoÍ cehtrada Folrrê o seu umblgô €. quê, eí úftioâ enâfisê' já 3o ac-
ha|nllreêoirpoat oB Lr . . .

Por outro lador na actual situâçãoi qualqu€r candidâturâ terá quô t€r ê'
contar ale dar respostê' atetêrminadas quêEtóêF que vên narcan<lo a viragêD ilo

p.o""""o político. Dê entrê o" ,ectoiee soctaie que aqui vêm ganhando pê!o,^
ia já cêf.u"eu trnoroB sêctorês sociaís ê6eroentearr e as ttnova' qu€BtõêÊrrt ê
j""ã"t"ã" ã ,". a;"ia. da lláxira ínportância. De factor a rarsinarizaçâo a-
que ter sido votaalâ ao longo de todos esteB anos, queetães cono o erpregot a

iriit"ça" ê ê integrâçáo sociar, tên merecido un 
'lêsprê'o' 

quer po' partê dos

go'"',,o. " §êctorêg.Ia tlurguesia querl Í!esmo ' 
por parte.la§ pr6priês íorçs,!

de erquerala'
À Têsponsabilidade scbrê as oÍgani,açô€§

granale, € na situaçáo prêsentê, pensaooa nâo
apto B dar-lhe uoa respô3ta ôfêctiva'

À iliBcu3sáo ilês,tâs quêstóeE .turantê o ÂcêEpàftentÔ' êonfrontaDdo as ê,.Pêri

ênciês ato3 caúâraalas ê comp.lnt eiros que eonnosco vão estâr' 
'lêvorá 

sêr uú ilo6

;;;;;;.; s". roder:á narcar un:. e"orrtâo do trabalho revolucionário dê iuvontu
dê.

revoluciorrrias de iuYêntude á
êstar qüatqüêr Bêciorr Por sir

É aeriar que, para nós, a imlortâncta dâ diseus§ão ê do debatê 
'lurantê 

êl
te! diaÉ se coloca dê forüa candente'
Ao avânçarmoê na prôpostâ que vêio a da,. côrPo ao Àcarparênto tlnharoE

!!ít..'t" "à".""io"at- 
quu, .. ionqo ao dêbàtê que internânrêntê ao-!êctor.ê!-

tudântil do MEs se vinrra produzindà, se noBtrawa i ítp''escindivê 1 ' Por uil lêdo'
êEt6rúltirosanosrevêlar.JnunapráticaporpartêílasorganizaçõêadejuvêÍr.
;;;;-";-;;; a augência ae regposias "' 'à"'"t", 

por outro lêdo' Para À1êB

ato d€bête quê produzinos' " q.l" .* alevi'lo têBPo 
'lefios 

eonhêcinsnto aos vátlos

5



cortinuêda ale discussão destêÊ prot,lemas el! toata a área rêvotucionária. por
certo, s situâção que se vivia de criee organizâtiva atas vârias forças, â

EBtár pois, na altura dê romper coln o iíobilismo ê ahoa. a atiscussáo a
todos os cênâraalas ê corÍpánheiros quê nisÊo êstiyeren interêsÉados. O -Acam-
psoento será o lriD€ir.o passo, daqui deverão sair pistaÂ concrêtas dê tr.abalho
para sêren cumpridês nos próximos mêses, A reê1ização dê Jornadâs Estuatartis
de Un idâd qrBlwol uci onári a a produz:Lr no ínicio do próxíno ;;-E;iE;:;;ã;
i."d."I",-ã, pr"p"rt" q." dêiraEos na mesâ pêrá a co'lrinuação do rrâbálho que
agora coEêçârêmoa.

para além alisto o Acâmpariento, dêverá ser,€, julgaaos, tern condjçõss pa.a
o Ãer, ui! êapaço concreto pêrar enquarto jovenst quetlrar coÍ deterúinadâ 169i
ca de quotidiano quê nos vêE sêndo imposto e, âo menos nesreÉ dias, roivindi:
caÍnoÉ e urarhoa a vida quê nos pertencê.

^ 
Íormâ caÍo o Âcâ pân€nto foi preparador por uãl ladô .êtâcionadâ coo ag

dificuldadês qu€ sê yêm sentindo nos wários sectotes pretsentesr et por ôutror
tôndo er yista quê o êspaço quê a partir dê agoÍa irêmos conFtruir sêja de ca
dâ uú dê n6Ê, obrÍgâ â quê câda círúarada asBumú nâ sua libêrdaclê indiyidual ã
rêsponrab i I i dâd€ colectiva do quotidiano que vai ser o nosEo.

Â participação de cada un, ê de todcsr n.i a.ida do a.anpâEênto é, pois,
o prihêiro paaso par-a o sêü êxito,

Ainda nêste se,rtido, â qusetão das !fijC.q:§_zar, devê merecer a at€nçáo de todos.
dê trat,álho que iremos organi

Â escolha do locat p,xrá a realizáção do AcampaÍênlo tevc en conta as fa-
cilidadês que os carnaradas da Cooperativa nos propôrcionaram ê as condições
naturâis ópti êê quê \'iúori oncontrêr, môsr íundàlnentâtncnter a possitriIialâdê
dar durantê eates dia.r ê e par com as ictividades atrás apo)1tâdas, poderlnos
conhecer o dia â dia dê una das ríâiÊ rmporl.,rite-§ conquislas dê Ábritt o quo-
tidiâno, a cultura dos cana.adás trabalhado.ês asriccr:r§ ata tieÍorna Âgrària.
Aa brlgâdas de trabá1ho quc i.ehos lornar âô ior.!i,).lo Àr:ampa$ênrô têm, poiE,
â f,inalidade de, a par (ia cxpe.iência concreta do trabatho nanuaL, uú convívio
íntino corr s.ealidaale ê quotiatiano de urn dos sectores que ao longo do prôccs
so reyolucionário dê dêstâcou na lgta pelo Soc-i41isüo, e q§ê r'ef]€cte ê trên;
portâ ed si as transforDaçõês quo esse melrno processo! e as süaa contradiçôe;,
ptoduzi.aÍ, a diíerentes níveis,

OurÊ1,10:, vEtÍÊ,14wÁilErÍ0
RcqrEs, éeMr o !iÀ A Dia,
E frEsír r.iiÁ/íria DE QuoÍiriÁro
C,iÉ v+5 VAi ÉsúÂ6arDO,

',Ârloa ÀôQr* (JM EsPÁço pIúl.A \ri!a4,
vÀHo5 lEeei(A|/ÂR 0 ÍÉ(ÂÉ!q
IÁ?Â (,!\,^Ti,UAÉ A LUÍÂ ,I

Bou rnqsrlo I

7-úrsxo ci eci n,. oli-,
1 e DrFois §'E )

a Lc,LEcti\rA uA ÉPc



Europa3 pera onrde vai
o Movfimento

Estudantil?
tuNscRrvrríos c) pRDSIINTE TExtor PtrllLrc[L(] ilo nJoHl\ÀL tt'l oouclçÃo" DE JULHo ü!
ÍIl1O E DÂ AUTOII IA Dtr roto' nurrin", c(:tl rl tIlLNqÀ'r DLi coLOcAR' NO §1110 Do DEAÂ

rE euri vrlíos pRoDUzfNDo, e qrrcstÂó Do Mll; DÍ: ''''11'q rolluÀ D[ ÂLGI]M lloDo No\'À - NA

sul 
-orrEltsÃo tltentuctosll,, ,lri ttevÉs oos llÀur)s LÀNÇÂDos sollllE À REALTDÂDD DA EU

ROPI. DO SÜL.

NUI"TÀ PRIMEINÀ À]tÁLlSD DO TE-\TO SÃO DE SÀI']Eiil]Á,I : I'OIITOS I POR UI{ LÀDO' À SUA

utrtuR-a REVEIÂ uutros t,o.Tl')s tttiionrotto coM os DocLiHfiNTos QUD TE!.os vrNDo À

EtrBoRÀni rsro QirÉR l)izEF QLIII i ;;t;;õi; QUE ! lvírNorl LM PoRTtjGAL NÍo Ú ExcLUSr

yA, lBH Â VliR c(lM LiMÀ RO-Al,rr)AD; vo'" oos'o' É' RM tLlruÀ ÂNÁt'rsE' REFLEXO DO

rÂpRoxrHÀR AcELÊrl^Do oo u,,8(,,ii"-'"ão our:nô ln'o ' sÃo tTaRcANTDS u À sÉRÍE nD

FAcros euE, I'DRH!.NEcDN o lloe-r'Nqr:ANio) Ilsl'RÂi'igo§ Âf Nos so-Qum rD lÁNo ' GÀNHa!'l

JÁ p6so I'IIDpoNDrIrÀ1t'1D \À ,,,n, tíni it 
^t 

oii'''i- .D() Rl!rl'o n^ IiuRÔPA - sÃo DADos IrÍPoR

iinisi pr"o A aiiÁLrsll r'-'.r'i.',, tiA rí\sqÀ À(:!Ão.
iuvíiil; â parti.iPÂcâo ú g€stáo ..
oírcnl!çáo rÉdegóarcâ sào oltlror ct'
.x,\ tu úúiliz.cá. de ornc do ME:
i rov.rteaç.o, l€áds oú naô à PmfÉ'
(idslürçào 8Éra tembém eDrG d.
trah{lho <iue úlfttF§rm o ettí(D
.uricúlo uoi,€rsiúrb. E lr(! a 6ta
Dlukldade, de sre tletrã! r.Í.Íinou
rtsLÀ ctêmproí, que as divers ((8â_

nizacócs ElÍi.as e, isl.ni6 nr rrlrv.Í'
.id,;: !; .nntontrm.. ett.ndo ou
nào 

'É 
oric.m d6lcs r! grÚpá,llenlo..

t .lsn iniiuenciá lot.PrÍtü drr i!.3
J'vrElns c 8tüpuí.uEzrçào. Proíbior
d. sua D.otrrÍ.ja id<oloeuÀçáo: orya'
ni?'cfti que inÍlunciai o ME mais
pcis àd€ráo dr enudanr$ d PEtú
ms úo Daíidn quê (Pres€ntad..lo
0 Dor ünâ fropr^ladc prúli.aestu_
ia ll I inovsdorâ: orÊrniziçõê§ quc&_
!.'t{nhd', e ãltânto. um PeÉ plÊ
m,'ílpmn.r n.Í ídrf,mtrcoet nasí.
iar dos studanttr. asquair. cono vi_

hos- e dL{tnrcltetu ,ündam6írl'
Bcúte na h.§e d. lut, conrra rs de.i'
!óés oue alkram a surtidâ acadóÍnicr
rUr.r!. ori.r,lo. 8do. ci' ): 

'Ítriídiíicil.r.trt. L!ÍqsuÉn, $la§ ory.ír'
z2có.r. canali,ar o dt.onreúllneílo
cíuúJ lilo,irado(n cluesnk,di'
i6Ínmea:r r<adémica, mui qü. PÍ(r'
,ênr di siludçáo §ôrial m{h geEl do
iu$:irude (rt{\f,ptcso. m ginali/r'
aào. rt(...). quedÔes orde, mdiÍ@_
rc .l. .áradà lncnor r!âdiciodíI iêm
ri(k) úm eÍotaÂori*mo mris .lidente
iitutios ÍrúoÍálilarbô, Gtc.r.

(Jm poü!! pot (od. a rrle 5. vÀi

d2rdo ií. pro,r..so de Ed, tr j ' d. im _

porrán.rt d.s úíiôes . ,storiaçr:E de
{stodànres com câBltcr unnâno e
rnârÉilo- St Meio d€ ôE coni.ibuiu p.'
râ Â sus desmPoíiçâo Por rsó..
id<ol,ó8icai. o póprio qüÕtidi.no.sto_

At r!d3 di PtimàrrÍ. .jr '6.í lá:a eÍ"'rtlscr !m" 'rl:rl'tl"
r'i'',i"i'iãLi-"',Ii"ãi,t" klu,d,' ç.ô timtràdr. plr tirro'' o" .ti'r!câ'
ci<úio cavdos uniwr;ráüo,. Àr r í1ô VôiFrir, r-rrúda.rri na rúrüpÀ.
i,iiàiliJ o,i-J"a-r.' b.'rqar m ,eíti:,?! r:"*'n','tnr" ''5(':ar u

iiã;;á 7í;;É;;-*dni. uj. ",,' ÉD ÍoÉrnicÀ rcm neserrt.m'^
krlrlr.ô audmro d§r'rooiÉ, ê Í. xra\ rrÚ3lm.nt
ffiil",il,.' ,il;à*oi.i.' .-' -0". .r"t". *.* ar Frspect'var qu( as dr

rirdios íretmDoliaaios n! Il.li, À Ícro'tr f^rcJt d((u Jâls rPonÍ'm fu'
;;#'.ii;:i-;iÇi.-;.ú ;ro mo' ,! ô MF Áu Iuà ro (ircun!Í':!'no
;ffi,;".i;il;;Li;À;.';i;;;' n'^ i I uror' Lã!'n' com brryq EÍ'
-énrÀ.ncs nr unúcffidí(h Pd.tuÊu.. riÍcir' âo quc s3 Dà's n !s pÂ'*\ Ú
l'l-iüilil" ii,rí'ii,'i a;'i";';a.'; ti" Nrír ' u,,'iáEmos , cú.eiio dr Mt
el".-;;;ã-;ú ú*' mt'*-seho tumo (ntrô§áó'to rods ! íitrí mii!
d. &irrcã. sua pfitcauúm scr noti.la acl:vl dá mÚs' $tuo0rr'l *ú ' Nr'
;;'-;;-; à" .o;m-ic!crô triár e nnBr' Poíúlo i§ meBr môúme'ia'
.t';"in a ooiurro uit'rico edóo.ia a cÔ.\ MPor.tiv.\r'u J uha M(ry'ã')
*coia:"r it" .rk'rérciÊ dur, pro' elirilu que o. red«/rlrà
blnáti.r Ê5r ud..dt. clm!ro,r polrui.'ro§ ci'rgâtlzaoos

M.is djflcil s. tírnâ ultrapÀsar esta
l.iiurà .Í,iiodiso-rr'edóti(3 c kntaràii.;;fi;;;;;;;;-ú a.,ii' r,íÊr" ao MÍ'"rúnÍto ú&drndr
do arârlnic ílên i,da N.r.\oçi..5
úa.kit. Oe tacr.'. un'i .náli* mris T.h<z umr d&5.ara«€rírtcât mai\
tuíd! ô ME rÂ Eümp! dE,arô s§ .vidqtct do Pós48 s.j, â plur"lidld(
côln dncddldr. rátL. c Erlrlôekt d. fterrupmt€rld em qN * d{sdo
nao !.dlr-clii.f. diÍrcurdedL: qE bró a VL Plurltdad. qu. oft lPon
dccorrc;-da Ísll. d. ,dÍarrt,üdo ' a d. às!líài ir@\dc Pu'hl('nárri 9.re
etDlodo mulripliúdn,z or liquer.,s alü',fo Á n,rr, $ Ldtírrr t ule 3<

dir6 d. iítfleDrro. eÍl<rào dr' ar'l'ri41 tomil ú dr!.nÍa.,t.' frra'
;dific. os (!n.h de (âúuni.a{d r sindirllr nrn.$n'c8[crn Í.spondc, e

imú$,bilita rrdfim.nr. . (oÀcrn uriÍqr. 
^ss.E. 

o spÀ1ro da'úiro 3

rnüo duma inr,,mr<lo rrttrilicáti'a que,xlm.mos §Íf àlaryê'*ê drecrsi'
íãú À muttiDlicidadr d. tuá idr.lu§ Í.4 r.
oue inlcrlr à;i. r ms\a e(n drntrl. \ 6olorrr e .,\ (eh'm\ 4e eÍplurn
n sisttuãar oui s< s,tuom ror§Êtca (to,i, l.r§lF' f,tr.'d, n'Ôm.â'r '
mardotetr i &Á q)^(YirDs ü.dici!. lLe,^i,rer:«,l.c ?rír .ncc''w: .r .,(
tr.1ú.ír."úriliud6 n! dnáhí. lb líL nrJ: i arenflo Jo.uh.,r Àl.L! u -'r se

. àinds rs *Ekrên.i, dr !e.t.s d"hn. 'r. d. trupo' .k ntrc.iEâiâú e ,.r.t
16 'r.lrsi(íÍ. 1ohE or qur,,t,,Júà 'tr,(ü.'I"..L,or' iln,crr. iÍJd"'P:.'
Éfl:ráo * í.ir..bnt+dâ., tt'tní!,' L'o !^rcri.'dB únv.tlrCdd( ' p'i'
.irr-q_ dé!iand+.. ;;,r, di '0r1a 

pri. súdi.à., do }uru,,ld.*mpre*u.
d.rn.inâr À r.âhdsdc ffiusr < dê de!- marlmr'ià,.á.. "rL )§,:naD0s d(
caürlr 6 tcÍtlros oídÊ o ME flode sagrúlEDênlo§ dFcr$s, d. .rp..§_
x.nha. um, 3i8ri fic.çi o !,rôpi. !áo mni§ L, I +44 rk,l'i l. dj r.roll.



.t trhl tr €À.rr.Sd d. a.r.r inicrili.
r,. ."i. dÊsao . d.t írclvimetrlo
ltro derqJadrrm Eln íd* tipú d.
.stnrlur6rhúàn$,

&cltlplo 3i8niícárivo d.st. tcndêr,.
(i. É o Éultrdo da iordârem rcrliz..
iL crn F.rn§. lElo .6ui-.r. d. tÉú
dis . e po. .lÉ Mondê dc I'tdue.
iiorl'. publicadr Em Sclembro de 77o
qull slclui qu. 90'á doí rstudâíÍer
rÍlY.rdúnos nIo .&r.m a nenhum
morimlltro poltui(o (., iindic!|. A r..
üdsd. & oulrt}. !aie:r. rind, qu. di.
íãrtrtc, nao deirâ de se apirrimâr da
Jhu.çáo fr.nce!.. rrrnordo r. assim
cl&o qu. rr.nrutu6. ory.nirsÉer
qu. tndi.irnllmerl4 r<P(stârflm
os cmrd!!.s riÉrn hoi. , rua reptt
t.,it lividáú. Íoícn.ntr Poir. rm
c.o$. !.ospcloíúnm r.duzido de
6tud!tr1.s qE 3rBm. mrs íurdo
nÉÍtrhc!Ír. p€lo frcro de q!. ji nao
rÍlutiítM à sü. volh os rci,ores êír,-
dântii m.ir âctivos . rÍiticos lilc à Úi .

s qu. sôbE.les Plsô.
D. rcrto. ! prra nrrs rnâír.rmo, k,

qü.d.o Ír.nêês. . própÍia UNFJ afir-
nl8 qoc . ru. eÍol0íáo n lcvará a ser
(sdr v.z 6.is utr, rindicuro duda il.
d.do q . .(...) oí §tludrnrcs * roÍ-
!|m. pouôr . pou(!. 6ü rrebâihâdo-
?a. É"m ftmn.aáo. ul corno o! outrôs
t.abrlhadorcs lsbm(tiúx À! ores6ú5
c@diçnci s«iais qür o rciro d! popu-
l.çao'. Êra linhe deÍelkiôo qíc folo.

5.8üado alSuor. a Pró
oás e .)llni.6ludâítil. Ie. rria- c,i
àhimr míi.quiícir, a unâ hsaçá,,
oÍBÂnic..sn rs c.rlr.is lindicâis. ial
(íí,ro oürm qudqlrcr súrdicarô. ldéií
que. Émo o CCT.omo. CFD] plrç
c.r! colntfrr s .ucâra. Fiimealc.
d.pols d. l.ílo§ sn$s d€ rêlâçáo dêe
coÃíiada.om l§ úsarizácô.s .srudâ!
fit. f.nr.tira d.,aircr cow.Dri r rm dÍ.
t1nilrçOeí uDiiálils â dite*idêde dã3
q!61ôe3 rrscDti&i p.lo m.io unirer.
tiÍário, ou sntei. p6r p.rtir d d. homo.
ltnilr(ilo rlom eea)t ráo caracleflsr,.
§lr|rrtc hc'r.ro8meo':

*i. (orD for. do qu. ná. ftrrsn
dúü&ió q!.o illêkio q.e p.i.sôbrc
o ME nao ft.uta lErto d( un! eíÀ,t
n.çd,o oü rpâti. elrurl.nrir. âi.dâ que
. gend. nriori.
már8inal.m r.laçáo r üda pDIiri<a-Jo
m PrE. n.s. murr. mÊE @n*q cn.
cii d. !.lqtrizaíio' da pÍáricr.íu
d.nril condicionad. pelo scnriÍ . peD.
rar d. di?ere! D.qü.no§ {rupos qu(
lro 8e!.í! umâ @nr.iâ il .lle.liva

çir1 da \id! rcadímiL!.oírra ')d6Njo
da masB rstrdr i,. Ài!im, Lr lxtssild
ao M,i rccuFrrr a vo/ L ! ídÇa cati/
d. a tarEí otrir irois e{snr mrÉr.ilo
E€amcite. umâ ftrdl1 Ssneializx.h
coÍtÍâ csis :mFÁi§iEs. Ora irritr-
recro lctu ilcne.r !e quc r l\,{t \e k
duz . §rr1 trÍrr'únta! em qu. Urilrd!nr rrprwnràt üdJ& .rilen(t A
ph-,prLr uritdád. (on\.-q":d! n! a\
alrutrt ftúlltu a r\rürLÉ .11 nlrr.!\
,crivos que inÍltr.ncióú.í( tipo dc
movimcntâç\lr5 origi"ári.menlc r(Í

\r e\tur. " ÊÍr\.nre ,mr&ntrílr kJír
dÕco.in,,r r'.áuris !u. t)r,,,Nam r
rúí,n.iâ arn. tu Íiôí.ir colc(:,r.
dâ .óÍdi(:i,ô .íud 

'ri1! 
d*,erdar {\

poi§!:ialidaÚe\ que * ú.!nd(n n!:r.
.$lár.n..r' an no\irien§ {|ru(ián
rit

O YErto di (Íüd kão {.tudsn lll

Qu?i1 o! r,r\r\ qnc p{6írí rlni
r,du l,râr ô Erupo estd!!nril rjt.!r...
8n,poi lo,riaí? .§ir r\rudrhre' h(+ 1l

,lto .laramenlt dcfinldo c I,i:Értll
Par alÉm dos didús objr(rn.s. l,r.
du2 iráo os ciruúílrs L,m. inraqrn rls
lel própriôs Ía qual r rer.\uheçi r
hr!iona d,)r ' 

irPtÉiraro5l
R«úinnn unr ,rr!§o n. tP,rFo!rrr

relrPtú .ár de .rc . (oiljitào ..5rr
d,ririi iái trnir rcaliiãdr rÍ.?rrr.a i'r.
!nÂ '',J1:1r,1ã« - ! ritr, r,,id,r -
r'r.i ftã ftúnia .nj\á ede{hÍlà r. jeu
5(r, ír! ,r.5 Írnq.j.§ !.i §uà PoaLi,
(ío «qndilo»,ireípc]ri. iÚtárri.do
dâ F,o!üçiô, ogul[óro ô;! surt:r..
d(ôcÍ. da í!r ílináhi.i ,í(r.í, .1..
í.,rfr,. nrí,n dâ ,,rs $i\ lun(ici dr
rr!r' 1, di ç: cD,!rsctDr, \cr b..i.
Ír! à .tltrií.'. .1. r.fr., 'nitr r
rir,rn.prrr.:;jo |!r, !trr. \id, r.oÍr9.
r'onrl srt!id, r:or.3!Írhr í1ã!s el?"r
dó, ;í Ío<,.danr. Írtu.írâdí qL,i§!
r,ctrrrvdúerr. t4ór íir4rs ;os Éu!
áníliorP6 a.roret? For isF úermorI.
pâzcs Aê (.i.r e tunovrr ur rÍnl.lô.r,
.r,,.r, lLl t\tirt§,ào áu,n mãitlrJ
dr rF dunr..urrur.roÍôÊÍ, do a.

Hojs, pou.o r.ru dcíer vãlsÍ.í
qu. .onÍ!iri13ü ê.írpo .rrudríiii
À úr rersrdâd.. ? q!Ém 14 .rraÊou
ulhi mrnn drn6r.rrr§iâo: sobr â
qll,1ç rb,lÊ! â Íavêlla ar 6E cortiâ o
íeu LrolirL.f ro deáf!.Ír@. qú. crlr.u
íF nràD . r,n.ír. de 'tíçvnÍ, d
p6rml àado o m.l{í1., lâl.il. ias
r.l.ç&r íí<nâd..u n n,.r , iéadr. I n. c
pííuadan.nr. rirnSrtls !tl.' ..rií dÉ

i,,ilir'r{Jo r{\erriíla râs ytri.dadr\
.rNF.iJs dc\dí _.| 

LsrJ ünivrBidndr
iiltkuitro (JPE/ d(

nLlitrrr trnr.L Londr.iú é\rrd! il eii-

S( ro\ iror ô0 o mercado.it rr.b!.
,1,, ,lxn,x r,oíuíir .ú erpàúsJo !t
\,r\r.r (ú inülu\i\c. ncLf\siLar&) u rü-
.rsÍ. (k úiplonrrdoi s.idos dumu
u 

'i\.nniíde 
.n, l.ü.o pnreslo de de-

uo$rrnâ,i,' 
'abrúdo.it 

r clssrcs alê
.f rhp.$rbilrrdrs d. a Ír€qurnt!r,.
r. n,l" r. \(rli(J mri! . pBnir dor
rno\ -0. no! quair a unirssid.d. i.
'.nr nunia lábfi.a de d{§ú!rÉ8âdoí

l)ri n! pcÍnün.ír6 rrfornrar risao-
do RrqúilibÉr a deme!úi.âÇilo .oír
!\ n,ar\r di.le\ Iimi!3d.! do mtrcrô
dr Irrt!.|r,ú. in,rndo.rds 'er nris
rluÉr L\!Í,ii.ôc! d( *lc«'.ao. divcBi,i.(r d,. a ({rulura (nilerjitária pare
1,.d., ürnItr in,,riruk\ rlc rl(!.r.di.
h'lin!'l( l,{trrr,i\r, par do! rlrsosxü-
r:,{}.srr\ ú dx!, tu(r'rrind(i masri.
, \. rrJi, rrrnJe, l (sL\d( drrulE.çÀo

,lun)r (úl'urr n(Ei \m t.dibilid&d(
nn nkY,,'1,! d. tribrlh,).

l \t. ..,r'tun«) de rrl.mrs nao tem
i i\e.trinrn\ !1i(,,n'rnre üo nit'.ldr
{Í,,r ,,. n,\!hiliirir. el. iDírur!

| .,l1rr trír (!onhc(inr.ír{ dâ dimi-
,,, (.i.1,, sr f,ri\r nr i11!nrrân(ia da§
L. | \r r.r!Í1.\ r.nr:u8ârj\ dr inr*ri.
i. Ln ' 'x,ri,.e n! ,edulir drr!li$.
Ji, rr .! 1.;r.,,! ! r§ curr!(ulos..!tc
L" 1-..1 nr\i \r !it(Í! pn,IundaDcrte

J.,, .nl,: no f \ ,dàrril p.r,x trúlos rir-
:, \ ,1( r,Jliririo quc lnú)drz, pcla
rt {prarrãf nr,.!?nni ,iri& c soLc-
r , , rd:r'i{)nal -. .r erludnntes. bcm
!,ii:n, ri nnf(1nrt\ F:rden í rí1itr
r, ,r', r.,( ii ilc ri iú\ftt e lútrr<s.
L,r.f, ..1, ni\,iü(!o d!\ rurma\ íirÀr, l,\ \nlr, d..,rL,irt dirplrsás por vá.

,ri,) .ne.t,ni{nru de ncdidor re.
. , J{hú\. ,tue ró.a tambrm nor mó.
!,r1,Í,:r !íla!,)gir d! tr.osmilsÀa dos
.r' riúan1r:ínr\. pihl.r umr.ana d!.
\L,ii.nr!.itô n(x pnlÍlrnx prof.sffr
,irn!Nrrr.&Í A brí§».ü1 omâ irr-
r{ i(r,, qu. iú ni. Ihir§ of<rce urlls
rirírn: dd *8ufu o prüPrp Npo dc
rL í!. ,t 'íLttrrr \ lr'ntrrdieL\ h.n
rrrr! !r1 tr tl(rhÍrJar d6 d.hrrcÍ
.kor. ,1,' l,nr(í,' '1, 

proÍ.sw lrêiÍ.
.dlrirrl{/ | \inrr,niti§d ! in§odu§Ào
lril] llo. Prll lhibÊsd l! núncro d!
h,i\r., ,E,Drir. dú'.Jdo à s,k úíi-
,L 

^n.LriJ'rl. Mu,rn\ dlr h€e;rs(n.s !
d,, (l.r{nrotuirú.flro qürenl. BrÍvi.
,J,r i \!n!r üo diL.rha telesô . pro
lni .rrli/,{á. d. uú lâdô Ii\É a§!s.

QteÍn teíte a,bord ar a história do MoYimento
Estudr ntil { ME) nir Eurúpa .lurante estes

úllinros aÍos, fecilInente re.olhrxá a impre$são
de rrm lnngo §lênr:i, ', poolua tmefitc

interÍompido poÍ scltrre,§sfi lt{,s de agiaaçáo
mai6 ou merios rapida$ente xrofmalizados» e

diluidos na permanêlcir da quietude
un ii'erliit ári i!,



«lc c§1u.18 d.lint.Br.dG ar ôur.ô-
Nr durência dc uma dlcislo robrr êíe
['onto, muiros ProLism.s !.rrim unl
flrliíÍ pcrman.nt.'o dr p.rtic!.
r€m um.cbuío d. contilncr. num.lu
lü dc nrnipuli(ao Ír. dipiono.,.
Cont$b. ror..* qu.: !. rodcÁ Í r.Ít
rlin .quclr lll.rnrhvr, rarE rêo os
que nlo hüsil.m .m optrr. como rc
pNs!.nrií§lm qu..h tcm :,8o de Íâ1.
!o. I» Í..ro- úrd.trh dr rrl ÀrrcrnÀ.
ín.. oqü! 6i.á.m pso é r ftlrç,o da
ürirrnid.d. .om r so.icdâd.. (...)
(h.lqucr um! d.s virs d.§u rhern.!i.
tr !io. p.r. s uriE sid.d€ íornsr de
rb.ndotlo. í...) O qlt. funümÊnt. a
rchçlo dr uni!rÍ.id.d. coÍÍ r rôcid! .

d(á â rur.o,r'p€ÉÍci. próprir. r qurl
Dlo r. po.t Ítdulir r cnúp.têffi. .t
rltrnÉDi. cicr|tíicâ, E r.nrdo.or-
r.ar( {ll ehbo!!çáo ê con.arkaçiio d.
snhÊ.im.ntos numr úri. dc lrtDr!-
Ión6. O p.pcl dr ünivrnidâdc ú nair
.mplâúÊntc culllral: rcllerâó !rtre o
5rü€r. §obrE âs prâticâs so.iâis. or vr-
loE§. ú lll€móri. coLcliü. Ora é nii.
Ir,. rxlquc eles têm d€ csprci|.o í dr.
*rlvolrcr quR o§ pmle§sorll ntü parr-
(í acÍ.dhâr. ,n.is preocupidoi io
mrnier do scü podcr siâl que D.li
*Dliro d. suAr(Ào."

M.rSulhâdor .est $úndo d.: in.e.
tl/rr, os errudenrÕ de§ra se8un da me
ridc dot ànor §.cnr.. nro .incrrm iá
d. unircÊidlde os éúdulôs . os inç
úú$crtor pa'l unr lÍl .ritiÉar Í!du-
7em r !u, pasígem F.l8 uniEÀidudr
â uma acllrid.d. t.Bpoári, ênerai
.h iN.ir.rt trn ridr .,.r 1,r t'ú LrJpr\

ll.l'\,^ <r q .
liÍ('.(1,. ( R\t!,n\ahrlrl,',1( 1,, u.,\
ío orq"c [t(Íal(nr utr' rtr,ru,lo r(J
dcmi(\, írdilinn, . , (r(n,t,h | . M(tr!\
rin(h6 qu( l./cn, do\ r nnr[\ un!§r
rirárior o Íecktr d(khrnLrnr (la {,!
rüro(!,mpft(aúio cnqunnttr Íx.n\.
cmc€rlríndo riss turr rnÚ!ir\ §ir.
dor.s. mcsm., aluan do pir rrlo{{o.
r|r ouotidiâro é rbsorvido er l0 a
12 hirfli dc sul.s . .íudol Muiros
hlctr nú i.rnpo! hvE\ x rda
E.lillcáo lrsy'nl, Prir uurn I'ldu, ',iíkio d6'$rudo\ únnd\n.ri.{ ni,,
ri8nifig o inicio.lc uhr.ô.u:ir!. n.nr
coin.id! (oln uinr âú«,no'ni. cm r.ti
çáo à familia e $n*qBnr. lit,Lrrlnx
§ao sxuâ|. Dcíe modo. s ..nlrura.
.studlntil. tíl mmo o «»hrr!'n,\
con o! s.us ídolor, a \ur nrnÊirJ nrtri
lo própria d. s v.§rr. o rú .ülnn,
G 5.u5 lsüúÉr pr€Í«i&^ dc (trú rn,
c.la culn'ra diluisr nu, uhurr iulcrri.
€ll m§mo.rtElrlâmc.t. incnracterir-

No diffi de !l8uni' ... O\.$udan
icr & hoif úo r.r.rradoÍ c .iprica\
müilo influ.ncisd6 pel, \ir{,r.iD d.
crise.<flómi.a e ldial. pours nl.b'.
lirrdos. huík ao rnmpromBrc poln'
.o. id..oló8io. m.ri prÊolúpadn\ (on
o rcu ídrr,ró mal.risl quú .rd,, desh
mdo pl.n.l.. náir lequioe! d. *su
rânçr que de 3v.ntuÍs.. .rr

Enas afiroaçó€s, Blob.lícnlc yeí
d!deir!!. pc(am. no .rranrô. pdi r\.
(reio d€ e.n.rrli.Àcàü Á rçrdrd( r:
q* um3 análik mJrr6ffrir, d<r
hcio Gíud.trril nÀo í6 F.n{c dct(
l.Í oí iíúm(ros Í,rc6 da ih,cÉivi cr
tudarlil- Por ourro lado. pfic. lar-

bnfr?vide t que náo Btu,no! .n wÍ
pcÍÍ duns r.drÀ nasiva. quál novô
Maio 6E làinda qus, ôÀo ú ctqu.ça
rx», M!r! 68 rcníirui umn surPrtru.
í,rrnô bãa 05 ,n.tisrar ms,e lÚ.idd
dx oE§ráu.srudúlilll. Mat o mais
n,n;anrê e ulhar a í(ohdrde ltn
IrniÉ d.sÍ,rôidJs dc pir«.(.iro\ ou
s.!u.brsr,h c renlar p.nuí ú íuÍunr
x.m aecaD is mos tá.ri§

E ro qu. arsisrind e a uE noú li?o
de uilirrçlo do 6pÀco unrrcl*trtD
t§1,\ \(u!.crú {(íudíir.r ( proí(r
n,rc'1. Nio já ft, snridô 6* hr.r er-
pkld. o ds«)nl.'fl rmlnlo É J rlwlta
c(,ÍÍa o 's'r.tüs (túri.. mls ío lcnlid)
.l.r (Íili( ro pnitEo (ínr(üdd do...
nÀ(aihrnlu rrâ,arnirido n{ utrúrBrd,
d< .dr \r.r uÍli/uuiD nos nrais vnri..
dn\ (ànrÊx 

'la 
&rn idrdt hum!ni.

D) inl!,ior nrnri rnsrntrifao (!dr
,e/ ran RI íirr,l! ní {rr int},nrir-
.q - u ihrcsriSr(ao e r pfu.l rio dr
ú,nhsitr]enrot iriorrúr.\ lrnd(nr a.rr.h(lrrerioB - ( ra \s. h,n.rto -i l.rirmi\\ao í( rr»r (cí,r tÍr! d(
conllc§ilnerlos nao lhc ú erdúlivr -ert §ljr. rrdi!!do rr !!r pútrin.n.
*. e upi.lundíí1(n«, do iÍtirr§(
prlo coÍh*lrRnr. \..r.idi dr Y'iir
dàdo. Mri\ {t, qnlj r lropr!nrr\ id.{
lqnss. o, (!rtr<lnrri5 dü hoJ( !*)
,rn\iveir á u'rti/,!!d 1id\ §,nhc(tr'r'í.

di.rrlrriiir&.
{r.il! e inrcLlrüil I: J \u nün, in
!,rçn) , r.(id. Í(irl |Errrirt lh(\.\
i:, urili/rrir (tunu n,inlr rtrn'\ .rnrLl

lirnlol!'1rúi( qdL Íir'.lIÍ iq!t
rlu. r(.!rlra. J úir\.r\nlíd( .,r g
r n\lÍ(,ir!r norr.r.ik, (1. d'n|(\t L.,rr
|ol I'rr (l§ir \\Brulc Mi\ nt, Vll
nar rrn!,Í rúrtr\ lrr\\ihiliriad§. pr
Í., ,lor dlrt jndi(.tifi, d. ürn!í$
$.po&tivií.. qq. ilvcírü is p.olDt
rrl q!. ipnírrndLtr) .{r ulli/r(ín ,!i
ú.iqliidiúr. Rn(írrnr( rhh{r!.
mií íào rn(dú\ ifi'F'nxrrr. .,,nnr ,,
diz Olirier M(nxin . D ! \(r. !(e'
rrr{8N " r.ntn ili tf,.nntr !u! ,' un
rchidr.l. l,d( rL. llrr nr i\ {u( rn
Prri \inrtrc\In(ltt! oirr.d SLi(tr, lL
u nrArdrdL nrnnk,dú J\ \uí\ (li\r,ir
orllo r.\r'! dr sri.d.(t. u (tr§n(.n
d.,.! §ells pívilétiôrf EiHi/ádn ni
Ía ilníd!. üotrehidt,.. Ímr rnnril,-
."cio sÉia, cmr. orrrml. r utriv§si
(1.,,L ÊxlÚti r!l,r/ rtíhxr.,m a \
n)r «,rdütii (:, {§sonn. d,r Í
Iletl,r!. nr nsditu crtr qü \r r(úne
nuD ju8dr (h l..o§ntl§eo, d. tr bn
lh,! rlc .riJ.ri. § dc inwÍ(rr- riú Í.
,.srri']titrdo r {rn lu8 r d. \inrrl(\
i,,rl§tü(tjo da $(icd&d( §rnlr, * $
i'rd§i( ctrlri!ámioe mânrcr ! di§.
ritr.h dcíi. Â impon,ân.i, dc trm r.rl
l"s dr !Íi:'tividâd. s(rialÉ clid(rrL\
rlnr rlnrpo cn qu. o.oniunx! rli\
E'PrNnl.\roe5 |. c§bomen' dr m.,!i
n, \urPRndror(. Derr. Pr'nk' d( ri\r,
r,,nJ \( indirFrwird ,rBblr r,'nr.'\
.ltrúirhú5 qLt «mdeíim i vid! !!
(iíl d sr. uma pnrk do Eq!d) ou sr.
l.!, a íe(hJrtm * r'J rsí.rJ rl./ úrrvr
ni,.- ir

P,'i tnán pirndoxll que pBr.r{. dti
C, , t.Íd&L-iâ dos eíud..rc! , r. rc.
otrn(.êÉn' progÍ.slivam.src ÍncÍo!
{$nl{ univcr§hário§. crÊmor quc. d.
Ít.to o ME ob rN lrsumc prugt.\sí..

merrcúíi§ mmo ürn imrurrcnlo.le$
te tipo dê uriliraÉo d. uíivÚíidrdc
Du enráo nto pr§s.rá d. §cr â eÍPnis
sào r.disal da nâ ótrs.iêniiz pequc.
no-bu18!eia.

llr.E5pÁ. r- | r,t) d. NoÍr6n'D.^dlh
i2r Ctll. d. ÊÉiéÀ 6ú!*n ro .1, M@d.

{}i onilr MOnclN. núo6 cirlao à Ftld.

,,-,.§



fefLgXüO sobre o
possodo

J o.io NlivESl

ouzolr3PoúIoÉ
PÂeÁ uyÁ üoúa
esrnere 6ia
É5ÍU DAÀIÍI L

atravêssaEos ae ê o resrrl
tâalo ale uma eiluação otri-
j€ctiva, ou Bêlhor o re-
flexo dêsEa s i tuação, é
tÂÍbára e scbretudo o r€-
sultado de una êrrada a-
prec iação da !'ealidadê,
ca§o dã LucR/uEDttr, ou dê
umâ apenas superficial e
cortrâdi t6riê ânálisê do

ESTE TEXTO PATTEITDD . OU PELO }IENOs COLOCÁR-SD NIISi]1.;
SENTIDO . CONSEGUIR DE5POLDTÂR I,JM BÂL.{NÇO FÚS]TIVO
DÀS_LUIá.S ESIüDANIIS t)E '16/77 Qtitl UL,IRAr'ÁSSANDO UIlÂ
VISÂO SUPERFICÍAL E CHEIÀ DE CO^"SI'NSOS YÂZIOS SE TRA
DUZA NIIM AVÂNÇO NA ANÁL15L I,,,,I'i ICÀ,
NO MOMBN1]o EM QUD vIvEMos É ÚTII, E ,ECISIV0 co}lPREEN
DLR OS ERROS E AS TVIRTI,DLST DU NOSSO COltpnoMtTJ yt l'l
Io PoLITrco P ssÀIo, FnrIRANrrr, lrçôes pÁRA Ur.lÁ Âutu
cRiTrc^ coLEcTryÀ, FErTÀ Nos u§rcos TEfiyos Di,1 euo
EL-À FAz scxtrDo - Â coNsrRuÇÍo DE ltrA Nov^ EsrRlrÊ-
GIA ESIUDÀMIL. Ê NESTÂ 1ÂREIIA f)IiE IioS EI'ÍPENIIARE Mos .

Á luta estudânti I póã-
25 dê Noe. as.ênta numâ eB
tratésia clefênsi vâ das
transforraçóeB denocráti -
câ! ê aíti -capital:ista.s in
troduzidÂs r êstrêtégia es-
ta quê bêseia Íuita dâ sua
relâçeo coi! ô êrterior à
eacolar no movinêntô gêra -
do pela candidatura dê oTB
Lí) ; Prêsi alâh.i á

Ou aeja. por u'| 1ado, a
eÊtrât6giê tráçada pelas
orgaÍliEaçõêB estudantis t
UEDP ê itES i arsentaÍa nuEa
co1ôcâção rêranêDte iêcuá-
da rla fixâção de objecti-
v6s politicos ê êoú unra
oràtldo incápêcidâdê dê lân
çar corrsignas qu6 globali -
zasse6 o conjunto ds acção
e, por outro lâdor a rêla-
ção quê ô íL ês'tâbêleceu
conr ê Iutâ politicÂ glohal
é fêita na base da lutâ ê-
leitoral ê não num rovimen
to potitico slobal d€ coi:
bâte anti -capi tal ista.

Âss ift, â 1!ta êatüdar-
til cêlltra-sê êrn :

- CoEbatêr o dêcreto ilê
gêêtão dê Cardia !

- têntâr inpêalir o re-.
greaso do8 profeaso-
res Eaneadoa a Coim-

- batêr-9e êortra rees -
truturâçôês parciais
do ens ino.,ln

Parê árém destas pêrs-
pecti vas , lançn-se na tê-r
tat.i vÂ frustri,idtl de cdris-
tt ui r uría U:!".t, no 3ei o das
mor.iúentá çôes êstudãnt i Íl
gêradas Lôs procêsÊos ar)

A estratégia do Hll e
a rxr t ü rêza da direcção
do movi lllerto, se pode
gâDhar para os object i -
T.,B dê luta âs lnr9as cd
madâ s cs t{idzrn tiE, nãó
consêg\rem ul tr.alt,.saar u-
iÉ natrrreEâ êssêncialrel]
te reÍorni6ta, a qual t{l
rá conseqüênci.rs ta,1to -
no desen,otvimênto postê
.i ot dos âÍrontâúiêntos
êst,!dânt is colío na deso-
rientaÇãê polí ti ca dos
§eêtorês e or9{1nizaçõcs
niio rêfoÍltristaÉr.

li e.sta i ncârracj dÀdê
dê r êal irar uraa potítica
consêqüente, ale colocar
object ivôs fâra do campo
reform i s ta e d{) conpreên
der no seri rea} signifli-
c.aco â virÍ10en do 15 de
Nor.êhtrro e suàs impl iiia-
çõês nas e'r.:o1.rsr que êx
pI ic.!í â di ficuldadê (le
adar,taÇã§ :r$ Dôvas colrti
çóes da luta Ão tcrr€no
estrdarti1 e a desâgrêga
çiiô das orçlani,-'açóes es-
tudani:i s íor'a (lo terrÉ,:,1
/i. ,r, rir..P i í.r,-i.i , ê

ns.t estd polítiêa do q
ao dêsprêzar. ura aná

I isc Darr.i6t.a da rêalida
.le e ao eÍrrêclar,"" po" i
ara es,tratégia
t.ernpo reÍorni sta nos ob-
iect i vos e radiêaliata
,ra Froposta de acção, â-
9 rrdi za as dificuldade6
dôs se ct or€s rê\.olucioná
ri os de êrÍprêend"""* ,*;
lrovâ prát; ca pólítica no

Pnra ci tar unr exêmplq
riirtí rêcordar que no Éli
lr,{ de Coiobrar que decrê
ta a grêv{) geral para
conrbater o encerr-amento
da Acaderi a de Coil'lbra,
â .li rêcção da tjlCR alêfen
íliô que a grer.e gêrat po
(leria conduzir à quedá 

*
do,lovc!.no e a dirêcção
ilo MEli coú utua proposta
a 1te!'nat i va eÍr disêussão
. coú mi.i.Jriô quace cêr-
1.r par.r â sua aprovaçáo
â rerira dâ votaçáo er
Iâvôr da posiçãô ãrâis ra

É r;rnbên esta rolíti-
ca var.Jú,irdiÊta q§ê parâ
ô coníIr:to âp€naÊ tên u-
ria p.oposta: 9Íevê ge?al;
ase i rtr .omo ê est.r poljti
ca hositaÀlê quê laz a-
p:olrr nà JTI coNF. NÁC.
os'tllr^NTTl- do üES unâ po
31Ç.-o cl3ranente refôr -
íistâ r,a base da dêfeêâ

: : .t 1d! 4-- c.ns



truir qüt rlircata d€ Gr-
quardalr llo atlo da §üá
profLlnda oÍalrlvê côritê-
1i.te.

É uo aalo doatê !}loc6s-
so rínuoao do E a dàr or-
grnlEssõaa ravoluclonáriês
qua lê val toiando conaci-
ônciâ d. qu€ o ME ôÉcila
ehtr{ a rcçâo potÍtiaâ ê a
acçÍo t.ivindi cátlv6, on-
tla a lutá dlracta contre
o goYOlnO a a luta llrnitãl
da no trtl,o escolâr. Esta
oscl laçlo lro Dróprlo s€io
dor ptocataor d€ llasra re-
Í]âtia-aa ío incapacldâdê
daa ÂÂtsD leram âo l!êlrlrô
tê[po artÍuturêa domocráti
êas Yirddaa pâ!.â a rê3olu:
çÃo dor problcía! do. €Btu
danto!, ío aêntldo ln.lr
sirldlcll1rtê. e êstrtrtu!â,
d. üobi11râçào do llalaâ na
Iutt conttê â aacola capi-
tÀI1. tr ,

Dltâ oontrÀd1çito, que
vai Dondo .ln crura a, 

^À1rl:cooo lnrtrurcnto cêpâz rl€
3.rvi r u6Ã acçâo rêwolUcio
náriâ r r.flêêt. 2 direcçôi-
c! Írccêlráriâst por un ]a
do.,o coobâtê no 6.!ltidó
de agudl16r â, contr.diçõ-
êr 6ociái! pondo êfi cÍiso
aa ln6tltuiçõe. poli t i cas
- o oovôfÍlo, lobl etudo ipoÍ outro lado, a consciôrr
ciô dê qüê, pêra reforçar
â lutâ, €rê preciso ocupar
rse daa necêBgidadê. matê-
rials .G r6ais ilos estudên-

Ê no dêsenvolviuênto
desta contradição ê pel.a
incapacidadê dê oerar una
nova estratésia políti.a
capaz dê unif,icâr os, objec
tivos soci ai s e poríticoÊ

da Jur'.ntud. êrtúdánt i I
qu€ r. dêrsgrogÂ tânto
todo ti$ bloco social ,n-
t i -côpitÂl irta f,or,iôdo pg
1o proco6lo ravoluclorí-
riír, corÍo a! prinsirals
orgêlri!âgõê! não rêíormis
tâs ostudantla.

Estê cÍ 1!i! ds e.trsta
gia í:o UB ó â parto vtaf
têI dê um icêb6ru, á cri
!e drs org.rnizâçõcs dâ
liRr cr.{Êrir êrta que se tor
nou pirtl}rrLc oon r cr6áo
doPuP(r)€svitóit",
Por e3caÊso úâ-iori a, no
IY Congrêllro do UES,ta u
ra pôc i ÇAô ref,rrhista,

Mo6r sa no caato tcvo
tüci onárj.o ro p.rcêbôllr
rr rinái ú do u!l|a prrs!ívêI
rêcomposl ção político-or
gani !,rt ivalr no rurn§
dn constl"ução do uftd no-
vâ forço rêvoluci oníÍin,
ro t6trcno cstritanêntê
ôrtudunl.i I os psEro! têrn
! ido !{ar lcntos ê sr i r(,
débáis,

Iflporta, po.tânto, â-
Dór €sta brêvã rêflorio
É obre o pôsrado, colocar
2 ôu I }ontoB clüL Ee pos
s arn trânsjoÍmâr oin 6iros
de un.l rêtoo.ralâ al.r acsiio
revolucionária nss i.r -
!'ênô! de juventuÍle e eF-
tüdanttl .

En 19 I gar, ó nece§-
sário aDroÍundar ã ,nál i
sê sobre a escolnr ds íiri
as contiadiçôês ê- as pro
poatâs daa íorças burguê
Êâs no quê diz rêspêito
ao aeu Íuturo, tendo êlÍ
atenç:ro cono se inserê o
aparelho es colai na reor

gânitôçâo êôDltâl i.tê do
írpôra lho produtivo 6 en
quG rredll- dtÀ r. lrá colo-
câl â conlrêdiçâor entfê
{r êÉpo!.ênça lh promoçã.o
social alor rltlrdÉ.nt.t
0rsçâr Ào ncqnudort € a
ilnror.ibili dâdo eü quo
Ítê êncontr& o ciatelnô e
conáirico il. !âtíaÍàzar_
eÉras oapotánqaa r ou ltlêl
lior I que fJêrrpactÍvÀ! re
ubrêe À êccolâ no oênti-
d() da aua tocotooação à
luz da ontrôds dê Porti-
o.tl Dâ CêE,

Dn A! lügerr 6 nbces-
Í!árl.o coíÉtruir u a pro-
postá do trâbÀl}ro irolÍ tÀ
co, quê ad.rptâdâ à6 for-
q"rs nilitântor rrlátên -
tf!l, aa cârtrt na cong -
truÇà.ô do rlü Dovincnto
dél oForlç60 À sscolà ca-
pitÉlliatá! o qug nêsta
Íâ!É sê rün bari âli lrl êmi

- dsigrritêr üúa eEcola
ri !raÇão da mâssal
rêtomÀndo â âná1i sê
do ai gíli fi cÀd! da
i.g lírnÀllração do
ênÍ, ino auPGrior e
da cri.ação ôo ênÊ i-
no rrpcri ot curto.

- dêfoaâ de um ensino
cÍítico 6 ctêrtífi-
co, ou rôJ6r qu€
te,nhr. relação com â
rêalidâds ê quê a-
br.l eapesoa parâ a
auáU.se e a propos-
ta no terr€no da in
vê:rtioâção. -

- dêfeBa ê conBolidâ-
çôo do todos os os-
paçoÉ derocrâticos
na escola ' at ravés
do combatê ao pârla
hêntâri Ello e à aeno
crâciâ âutoritáriâ:



t

- doÍe!ê da êscola ê dá
unirc:.sidadê, cono ês
FaçoÉ dê êôcontro e
barê d€ aDoio parâ a
t.ni fi êagâo políti.ca
dâ Juv€ntrdêr Àtrêvés
dt lhlclai,ivâs e ac-
çõaa quê aÍtravêzêú
oa üuroa da êacola,
oq 6êjar alôtesa dê u-
&a políticâ que 3€ di
ri ja para ê unifica-
ção dâs p.oblenÂti ca!
.atudanti 1 ê juvêni1

')or têlrênos eh qu6
ta.l Êe tornâ po!!ivêl:
íodo do ?iala ê Dargi-
Íiallsaçáô s oci êl , dg
rêoprcgo, ocupação
ato! têúpo! livrêÉ,
cultnle, êtc. , .

- alêÍera alaa 
^r,EL: 

âpê-
rr.! cono catruturâ.
alê âpoio! o que de1|ê
lovar ao neo privi Iê
9iâüêtlio dâiÉa! estru
tura. ro trâirâ tho es-
tudanti t .

Ettt fa 1uC{rr, é neceesá-
rio caRinbar na uÍificação
doa s€ctorês rêvolucionÁ-
iioa 6Étudântis êa ârtícu
1êção co|! a batatha dzr rã-
co&posição pot r't i ca dor
sêctorês . força5 revolu-
cionárias. o que 6 o neemo
quê dízer que a conatrução'
du bloco ant i -câ pi tal iEt a
ne§te ter!.6no a de uEa di-
recçáo políticê pârciat só
!* fará €m relasão diâlécti
ca corí !r construção ae umã
trova forea revolucionária
e êr fu ção da retoaadâ
doa noviÍlônto! d€ lnasEa
quê exprinaln exi gênci as po
1ític{is ur i fi caatas.

lrsta côlocaçÃo. talvêz
ÍIeoasi ad. j dêol os i Ets, aân
hârá sert i Co se e Iâ êst i -
vêr eü ,unçãõ dos inltru-
6erltos de unificâsáo que
se produzirê§ - á rêvistât
fündaoerta lmente: ê, se
for seDprê oêdi ât i zads Fê
lo polítirot ou sejêr se a
ret,onada dê ua novo â1ênLô

ê dê uríà nowa prática re-volo.ionár.iâ fôr a cêdâ norento conceb.ndo ioiciat{:.
va8 polí ti.as que orpri
nau pela anátiee e peli
proporta urn avanço na u
ni ficação / rcconpori çEodô l,errêno rêvolucionârio.

Jf Mi ritante Áràoci atiro
( rsE)

ffi'


